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AVANÇOS NO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA ESCLEROSE LATERAL AMIOTRÓFICA: DESAFIOS E OPORTUNIDADES
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Introdução: A esclerose lateral amiotrófica (ELA) é uma doença neurodegenerativa caracterizada por disfunção progressiva dos neurônios motores, resultando em perda de controle muscular. O diagnóstico, apesar de avanços genéticos, ainda é principalmente clínico, baseado em sinais de comprometimento neuronal e exclusão de outras condições. Objetivos: Este estudo teve como objetivo revisar os avanços recentes no diagnóstico e tratamento da ELA. Métodos: Realizou-se uma revisão integrativa na base de dados PubMed, utilizando os termos “amyotrophic lateral sclerosis AND diagnosis AND treatment”, foram filtrados artigos publicados nos últimos cinco anos.  Resultados: O diagnóstico da ELA continua sendo um desafio, devido à ausência de um teste específico. Os exames de imagem, como a ressonância magnética, e a eletroneuromiografia são fundamentais para descartar outras causas. A descoberta da proteína TDP-43, envolvida no processo patológico da doença, tem sido um marco importante, com estudos sugerindo seu uso no diagnóstico e como alvo terapêutico. Além disso, os genes SOD1 e C9ORF72 são os mais reconhecidos na etiologia da ELA. Atualmente, apenas duas drogas são aprovadas para tratamento no Brasil: riluzol, que retarda o progresso da doença, e edaravona, que reduz o estresse oxidativo. Estudos clínicos estão explorando terapias direcionadas a genes específicos, com o potencial de modificar o curso da doença. Conclusões: A ELA é uma doença de difícil manejo e prognóstico desfavorável. No entanto, o avanço na compreensão dos genes e proteínas associados à doença abre caminho para o desenvolvimento de novas terapias que possam melhorar a sobrevida e a qualidade de vida.
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